
ANO IX e NÚMERO 29 

Por ocaatlo da cerimónia da Bençlo do Boeing · Ferneo de Magalhães•. o Eng.• Rui Sencheo, Ministro det ObrH 
PublicH e Comun1ceçOee, recebe do Eng• Vaz Pinto. Preeldente de TAP. a medalha comemoreuva do acontecimento 



OS NOSSOS 
ADMINISTRADORES 

Após terminar o curso da Escola Naval, o 
comandante Júlio Schulz prestou serviço em diver
sas unidades da Armada, exercendo funções de 
oficial de guarnição , até que, em 1941, já com o 
posto de segundo-tenente, se especial izou em 
aviação na Escola de Aviação Naval «Almirante 
Gago Coutinho". 

De 1941 a 1945 prestou serviço na Escola de 
Aviação Naval, no centro de Aviação Naval de 
Lisboa e embarcado como aviador e encarregado 
de navegação no avião Afonso de Albuquerque, 
sendo naquele último ano transferido para o Co
mando Aero-Naval dos Açores, onde exerceu as 
funções de chefe de bombardeamento e tiro, e de 
navegação e comunicações, acumulando com a de 
encarregado da Estação Radiotelegráfica de Ponta 
Delgada, cargo que exerceu com particular efi
ciência. 

Regressa depois à Metrópole, em Setembro de 
1946 para, nos termos da 2.ª fase das normas de 

' .. ... . 

Comandante 
JüLIO SCHULZ 

cooperação entre os Ministérios da Guerra e da 
Marinha e o Secretariado da Aeronáutica Civil, ser 
colocado nos TAP, como segundo piloto-aviador, 
sendo promovido a primeiro piloto no ano se
guinte. 

Paralelamente foi satisfazendo as exigências 
dos tirocínios militares, sendo promovido a 1.0 

Tenente em 1948 e a Capitão-Tenente em 1955 
após ter satisfeito o curso de Comando de esqua
dra. Em Março de 1958 passou à situação de 
Reserva. 

Nos Transportes Aéreos Portugueses desem
penhou sucessivamente as funções de piloto ad
junto dos Serviços de Instrução, Piloto de Estudos 
e Piloto-Chefe, funções que acumu lou com o ser
viço normal de linha, onde ascendeu na respectiva 
escala hierárquica, sendo promovido a Coman
dante sénior em 1959. 

A partir de 1962, o comandante Júlio Schu lz 
ocupou, na TAP. os cargos de superintendente 
interino dos Serviços de Operações, de Director
-adjunto dos Serviços de Exploração e de Dire
ctor interino desses mesmos serviços. Em 1964, 
foi nomeado Secretário-Geral. 

Tem vários louvores e condecorações. 

O comandante Júlio Schulz é administrador 
da TAP desde Novembro de 1968. 
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voos 
INAUGURAIS 
LISBOA I AÇORES I BOSTON 

BOSTON I AÇORES I LISBOA 

V11na ao Mayor de Bo1ton 

No dia 16 de Maio ultimo, partiram de Lisboa com destino â 
cidade de Boston, cerca de cento e vinte convidados, entre os 
quais. os Presidentes da Câmara Mun1c1pal do Porto, Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, V1c&-Pres1dente da Câmara Mun1c1-
pal de Lisboa e muitas outras 1nd1v1dual1dades que, desta forma, 
inauguraram of1c1almente a nova carreira, a )Dcto, ltgando Lisboa e 
Boston com escala em Santa Maria A Adm1n1straçAo da TAP foi 
representada pelo Administrador Embaixador Dr José >tara Brasil 
Rodrigues 

O programa da estadia dos convidados em terras americanas 
compreendeu vénas v111tas de carécter turisttco il cidade de Boston 
e seus arredores e a New York. vénas recepções e cenmómas 
of1c1a1s, em honra dos v1s1tantea No entanto, e de salientar a 
recepção oferecida pela TAP, em colaboração com a casa de 
Portugal em New York, que teve a presença do Sr. Embaixador de 
Portugal nos Estados Unidos da América, Dr. Vasco Vieira Garin, 
que se deslocou expressamente de Washington para receber o 
grupo da TAP e felicitar na pessoa do Embaixador Xara Brasil, 
a Adm1nstraçAo da Companhia por mais esta 1n1c1a11va que muito 
contribuira para o apoio é Colónia Portuguesa e estreitamento das 
relações luso-americanas 

Em 14 de Junho. chegaram a Lisboa os convidados ameri
canos que participaram no voo Inaugural BOSTON/SANTA-MARIA/ 
/LISBOA, para os quais se elaborou um programa que incluía 
visitas a locais de Interesse turlatloo e histórico e recepções 
oficiais 

Entre as cerimónias comemorativas da inauguração desta nova 
linha, é de salientar a prova de Vinho do Porto oferecida pelo 
Instituto do Vinho do Porto e pelo Grémio dos Exportadores do 
Vinho do Porto, em que o Eng o Brito e Cunha. D1rector do lnslt· 
tuto, fez uma d1SBertação sobre o Vinho do Porto e o Dr. Fernando 
Van Zeller, Presidente do Grémio, teceu alguns comentários de 
ordem técnica, procedendo-se em seguida à pro1ecção de um 
f1lme-documenténo sobre o precioso nectar. cuia qualtdade sem 
igual e marca de origem é agora reconhecida pela legislação 
americana 

Da numerosa com11tva de 148 pessoas, faziam parte os Srs 
Edward Sullivan, Vice Mayor de cidade de Boston, Mr. James 
Mahoney, Dlfector do Aeroporto de Boston, George Grace, Vice 
Presidente do Chese Manhatan Bank e muitas outras personalida
des de destaque. representantes de agências de viagens e da 
Imprensa Americene Também se 1nclu1am neste grupo de convida
dos. os Srs Drs António Ressano Garcia, Ministro Conselheiro 
da Embaixada de Portugal nos Estados Unidos da America, Dr. 
António Cabnta Matias, Consul Geral de Portugal em New Yorl<, 
Dr Jorge de Borja Araujo Freitas. Consul Geral de Portugal em 
Boston, Arqu1tecto Carlos Lameiro, Dlrector da Casa de Portugal 
e muitos elementos da Colónia Portuguesa radicados na América 

Chegeda a L1aboa doa conv1dado1 do Voo inaugural BOSTON/LISBOA 

Durante a rocepçlo oferec1d11 pela TAP e pela casn 
de Ponugal am New York , ao• convidados do voo 
tneugurel LISBOA/AÇORES/BOSTON o Embau<ador 
de Ponugal noa E U A.. Dr. Vaaco V•elra Ga"n 
11t1a1e •o cone do bolo comemorativo do voo 

No ultimo dia, 16 de Junho, da visita a Portugal, a Administra
ção da TAP ofereceu uma brilhante recepção em honra dos v1s1-
tantes na qual falaram o Eng Vaz Pinto. Presidente da TAP que 
prestou homenagem à Nação Americana. cuios a111ões a TAP ut1ltza, 
e a Boston grande centro de irradiação económica e cultural 
saftentando que foi em Boston que surgiu o pnmeiro 1omal Ameri
cano (1704) Referiu-se, ainda, em termos elogiosos. ao esforço 
dos 40.COO portugueses residentes nos Estados Unidos, para 
engrandecimento da Nação Americana. fazendo votos para que a 
maior fac1ftdade de contactos proporcionada pele TAP viva para 
estreitar ainda mais os laços de amizade entre os portugueses 
e os Estados Unidos da Amenca e os luso-amencanos e a Mãe 
Pétna Terminou por dese1ar fehc1dades à cidade de Boston 
O Vice-Presidente do Munic1p10 de Boston. Sr Edward Sullivan 
agradeceu as referências feitas f.lalo Presidente do Conselho de 
Administração da TAP e congratulou-se com a boa amizade que 
une Portugal e a América do Norte agradecendo à TAP a opor
tunidade desta estadia em Portugal, e destacou o facto de nos 
Estados Unidos, as cnanças das escolas estarem a ser mais 
atentamente postas em contacto com os feitos dos navegadores 
portugueses se1scant1stas 

A festa terminou com a ex1blçllo de fados e guitarradas que 
foram mutto apl1111d1doi: 

Alpecto de recepçlo na Cimaro Mun1c1~1 do Pono, 101 convidados 
do voo inaugural BOSTON1AÇOAES/LISBOA 



-
.. LOURENÇO MARQUES/ LISBOA e A "1ACTO 

Para participar no 1.0 voo a jacto Lourenço Marques/Lisboa, 
acontecimento da maior importância no âmbito das ligações directas 
entre a capital e aquela cidade moçambicana, a TAP convidou 
algumas personalidades de destaque na vida económica, politica e 
social de Moçambique. 

Assim, deslocaram-se a Lisboa, o Secretário Provincial das 
Comunicações de Moçambique, representantes do Arcebispo de 
de Lourenço Marques e do Comandante Chefe das Forças Arma
das de Moçambique, o Governador do Distrito e o Presidente da 
Câmara Municipal de Lourenço Marques, o Director Provincial das 
Alfândegas, o Director do Centro da Informação e Turismo, o Pre
sidente do Instituto do Trabalho, os Presidentes da Associação In
dustrial, da Associação Comercial, etc. 

Tomaram parte neste voo delegados de diversas empresas 
exportadoras e enviados dos orgãos de informação. 

A fim de receber estes convidados a TAP elaborou um pro
grama que incluia visitas à VII Feira Nacional de Agricultura em 
Santarém, aos estaleiros da LISNAVE, passeios pelos locais de 
maior interesse cultural e turístico, uma recepção na Câmara Mu
nicipal de Lisboa e um jantar de homenagem, no Restaurante 
Folclore, oferecido pela Administração, ao qual presidiu o Eng.o 
Vaz Pinto, que aos brindes, no uso da palavra, se congratulou 
com a presença de tão ilustres convidados e referiu a satisfação Visita ao Cabo da Roca 
da Companhia por operar de novo para Lourenço Marques, agora 
com aviões a jacto de longo curso. Declarou ainda que tal objectlvo 
estivera sempre entre as preocupações do Conselho de Adminis-
tração da TAP e realçou o esforço das entidades oficiais compe-
tentes - mencionando em especial o Governador Geral cessante 
e o actual, respectivamente Dr. Baltazar Rebello de Sousa e Eng.0 Recepção na Câmara Municipal de Lisboa 
Eduardo Arantes de Oliveira, o Secretário Provincial das Comuni
cações, Eng.o Vilar Queiroz e o Director da Aeronáutica Civil de 
Moçambique, Coronel Armando Lulz de Sousa Vieira, no sentido 
de tornar possível o inicio da nova carreira no dia 1 de Junho, 
como fõra programado, o que de facto veio a suceder. 

Finalmente, aproveitando a presença no jantar dos Presidentes 
das Câmaras Municipais de Lourenço Marques e Lisboa, declarou 
que a Companhia se sentia muito honrada em contribuir desta 
forma para reforçar os fortes elos históricos e tradicionais exis
tentes entre a Capital de Portugal e a Capital da grande e pro
gressiva Província Ultramarina do Indico que, apesar de ser a 
mais distante das Províncias de África, não é de forma alguma 
menos portuguesa do que quaisquer das outras. 

O Governador do distrito de Lourenço Marques. Com. Vaz 
Spencer, em resposta manisfestou a sua satisfação pela presença 
da TAP em Lourenço Marques e felicitou a companhia por mais 
aquela ligação entre a Metrópole e o Ultramar. 

A terminar, o Sr. Charles Spence, cidadão britânico, Director 
da Firma Spence Potuguesa, residente há muitos anos em Lourenço 
Marques, falando em nome dos convidados, manlsfestou a sua 
gratidão pela forma como tinham sido recebidos. 

1.• LIGAÇAO 
A JACTO 

LISBOA 
LOURENÇO MARQUES 

~ ..... ~ 
Aterrou no dia 1 de Julho, pela primeira vez, na pista do Aeroporto de Lourenço Marques. 
um quadrirreactor ·Boeing 707• da TAP dando assim inicio â ligação entre Lisboa e a capita l 
moçambicana. A bordo viajava o eng.o Mendes Barbosa, Vice-Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia que ofereceu uma recepção para comemorar não só aquele 
acontecimento como ainda o da passagem do 17.º aniversário da TAP que se registou na 
mesma data. 
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as Instalações da TAP, no 
Aeroporto de Lisboa, o M1· 
nistro das Obras Públicas e 
das Comunicações, Eng.0 Rui 

Silva Sanches, presidiu á cenmónis ds 
benção do 7 o quadnrreactor Boeing 707 
dos Transporte& Aereos Portugueses, do 
qual foi madnnha a esposa daquele mem· 
bro do Governo, cerimónia que teve lugar 
em 4 de Abri! de 1970. 

O avião recebeu o nome de -Fernão 
de Magalhães• em homenagem ao grande 
navegador português que descobriu o es
treito que tem o seu nome e, depois de 
abrir a rote das • lndlas• pelo Ocidente, 
descobriu as Flllplnaa onde veio a morrer 

Assistiram ao acto numerosas persona
lidades entre as quais. o Secretário de 
Estado das Comunicações e Transporte&. 
o Secretáno de Estado da Aeronáutica, 
um representante do M1n1stro da Mannha, 
o Embaixador da Argentina, o Emb111xador 
do Chile, o Encarregado de Negócios das 
F1hpinas, um representante dos descen
dentes de Fernão de Magalhães, o Gover
nador C1v1I do Porto, o presidente da 
Câmara Municipal do Porto. o D1rector 
Geral da Aeronáutica C1v1I, os Directores 
Gerais da Contabilidade Pública e das 
Alfãndeges, o Agente Geral do Ultramar 
e muitas outras lnd1v1duahdades 

A receber os convidados estiveram no 
local onde se encontrsva estacionado o 
avlllo, o presidente do Conselho de Ad· 
ministração da TAP, Eng.o Alfredo Vaz 
Pinto, o Prof. Dr. Aios de Sousa, Delegado 
do Governo junto de Companhia, o Eng.o 
Eduardo Mendes Barbosa, Vice-Presidente, 
os Administradores da Companhia Eng.o 
Duarte de Gusmão Calheiros. Luís Forjaz 
Trigueiros e Comandante Júlio Schulz, o 
Presidente do Conselho Fiscal, General 
Anselmo V1lardeb6, além de muitos funcio
nários supenores da TAP. 

O Arcebispo de Mitilene benzeu a aero
nave, tendo em seguida a Sr• D Maria 
do Rosário Amaral Sanches, esposa do 
Ministro das Obras Publicas e Comunica
ções, descerrado umo placa colocada na 
Fuselagem com o nome do grande nave
gador 

Usando a seguir da palavra, o Presiden
te do Conselho de Admin1atração da TAP, 
Eng o Vaz Pinto, agradecendo a presença 
dos convidados começou por relembrar a 
antenor cenmónla da benção do avião 
•Vasco da Gama· em 24 de Fevere1to de 
1970, salientando. 

•Honra-se hoje a TAP fazendo figurar 
no seu sétimo Boeing 707 o nome de ou
tro grande navegador português, Fernão 
de Magalhães, que, ao serviço do Rei 
D Carlos 1 de Espanha, descobriu o fa· 
moso Estreito que liga o Oceano Atlãntico 
ao Pacifico atravês do território da Repu
blica do Chile e, sulcando pela pnmeira 
vez as águas do maior oceano da Terra, 
que atravessou com coragem Indomável e 
maestr1a inegualàvel, descobriu sucessiva. 
mente o Chile e as F1hpinas, onde velo a 
morrer em 27 de Abnl de 1521 • 

Citou depois a tese defendida pelo in
vestigador português Gago Coutinho no 
seu importante trabalho ·A Náutica dos 
Descobrimentos•, no sentido de que o pro
Jecto de Magalhães não comportava, por 
desnecessária, a viagem de c1rcumnave
gação e que, se ele tivesse sobrev1v1do, 
teria procurado explorar a zona de de-

• 
Ourante o primeiro voo do 

·Femto de M1g1lhlU· no percurso 
LISBOA/PORTO 

o Pr .. 1dente de TAP. Eng• Vn Pinto 
fn e entrege de ume c:t\IZ botantona 
em preta 10 Alceboapo de M1t1lene. 

O An16n10 de Cutto X.vier Monteiro 

• 



........., 

BENÇAO 
DO 

7!-BOEING 
707 ........., 

"FERNAO 
DE 

~ 

MAGALHAES" 
marcação espanhola prevl8ta no célebre 
Tratado de Torde81lhas d1rlg1ndo·se para 
o Sul à procura doe ventos gera11 de 
Oeste. para garantir o regre88o, com o 
que teria decoberto a Auetnllta e, em se· 
gu1da, a Nova Zel6nd11. 

Evocando 11 seguir 11 caractariatlca clen 
tif1ca do proJecto e o sua realização lmpe· 
cável, apesar das enormes dlflculdades 
encontradas, ci tou o actual labor de In
vestigação levado o cabo no Laboratório 
Nacional de Engenh11rla Civil para no pes
soa do Ministro das Obras Publicas, pres
tar homenagem à Engenharia Portuguesa 
cujas equipas têm nos últimos anos atra· 
vessado fronteiras e continente& ao eorviço 
de outras naçõee e de outros povoa, tal 
como. no Século XVI, sucedeu com Fernão 
de Magalhães e outros navegedores e téc· 
nicos portugueses 

Agradeceu a presença doe representan· 
tes diplomáticos de Argentina, Chile e 
F1hpinas, salientando que o mesmo av1ilo 
Partina no dia seguinte para Buenos Aires, 
no seu primeiro voo comerciei a lembrou 
que em Outubro e Novembro próicimo se 
completarão 450 anos sobre e descoberta 
e travessia do Estretto de Megalhaes e 
entrada no Oceano Pacifico e que em 
Março e Abril de 197t pesBBrâo igualmente 
450 anos sobre a daacoberta das F11tpines 
e a morte de Fernão da MagalhOes 

Encerrou a cerimonia, o Ministro das 
Obras PUbhcas e Comunicações, Eng.o 
Rui Sanches. que afirmou ·No momento 
em que os Transportes Aéreos Portugue· 
ses põem ao serviço da Nação esta nova 
e magnifica unidade, o Ministro das Co· 
mun1cações não pode furtar-se à manl· 
festação do seu regozijo. Faço-o em pa· 
lovras simples e breves mas com o sen
timento de quem partilha de mais ume 
efeméride Importante para as comunica
ções aéreas no nosso pais. Nasceu a TAP 
na dimensão natural de quem Inicie uma 
obra com seriedade na modéstia dos 
recursos então disponíveis e das neces
sidades então sentidas pelo pais no 
sector que lhes respeitava Cresceu a 
empresa, engrandeceu-se, aumenteram 
enormemente os seus recursos e as pos· 
s1bll1dades - e o pais elevou-se de algum 
modo com a própria empresa, com o pres· 
tig10 que ela honradamente adqu1nu e com 
os meios que soube colocar ao serviço 
da nação. 

Quis a Companhia apelidar este seu 
novo avião com o nome de um navegador 
português que presidiu il viagem da cir· 
cumnavegaçiio do globo terrestre. E, 11g· 
n1f1ca11va, também ê a escolha do patrono, 
pois ela de algum modo pretenderé reflec
tir que a própria empresa, ultrapassados 
os hmltes dos voos domésticos, dos voos 

peles sete partidas do mundo português 
e por outraa rotes das migrações turísticas 
ou acon6m1caa pretenda haver chegado 
a aua hora defin1t1va nas rotas mund1a1s 
do transporte aéreo 

Depo11, a llnal1zar, disse ·Termino com 
o voto da que o destino conduza o avião 
e a Empresa proprietária nos caminhos do 
progresso e do prestigio, que são, afinal 
os caminhos do serviço da pátria.• 

Depois, os convidados participaram 
num voo é cidade do Porto, durante o 
qual o Eng.0 Vez Pinto fet a entrega as 
entidades oficiais de medalhas comemo· 
retives da entrada ao serviço do novo 
avião, tendo oferecido uma cruz bizantina 
ao Arcebispo de M1ltlene e uma peça 
de prato portuguesa il Senhora de Rui 
Sanches 

segue 
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O Embaucador de Portugal na Argentina 
entrega a caravela em filigrana 

ao Secretário de Estado 
dos Transportes da Argentina 

NÇÃ 
DO 

7.º BOEIN 
707 

ºFERNÃ 
DE 

MAGALHÃE 

No decorrer do almoço que ofereceu 
no Aeroporto de Pedras Rubras, o Pre
sidente da TAP, no seu discurso. disse 
que a ida ao Porto naquele avião se devia 
ao facto de Fernão de Magalhães ser 
natural daquela cidade e a TAP, ao pres
tar homenagem àquele navegador, deseja· 
va envolver nela a própria cidade. quer 
pelo seu passado em que por mais de 
uma vez teve papel dec1S1vo na nossa 
história, nomeadamente no esforço das 
Descobertas. quer pelo seu presente actlvo 
e empreendedor, quer finalmente pelo seu 
futuro que antevia cheio de promessas 
nos dominios da Técnica e da Economia. 

Falou depois o Presidente da Cãmara 
Municipal do Porto, que exprimiu a salis· 
fação com que o Norte recebia aquele 
embaixada vinda de Lisboa, e desejou 
fehcldades à TAP. Companhia aérea que 
goza no mundo de um prestigio que é 
titulo de honra para o nosso Pais. 

Recordando que, dentro de um ano se 
completanam 450 anos sobre a morte do 
Grande português e Grande portuense 
que foi Fernão de Magalhães, manifestou 
a sua convicção de que a cidade do 
Porto não deixaria, de nessa altura, pres
tar homenagem condigna à sua memória 
e sugerir a propósito que nenhuma outra 
seria mais apropriada do que fundir em 
bronze a ef1gie desse •audacioso chefe 
de bronze·. como lhe chamou Gago Cou
ttnho 

Antes do avião levantar voo rumo a 
Lisboa, o Grupo Etnográf1co de Areosa 
(Viana do Castelo} interpretou alguns nú
meros de folclore minhoto. 

Pare assinalar o t .o voo com o novo 
avião que fez o percurso LISBOA/BUENOS 
AIRES. realizou-se no momento da che
geda ao aeroporto de Eze1za uma breve 
cerimónia durante a qual o comandante da 
aeronave, Braz de Oliveira entregou ao 
Embaixador de Portugal, na presença de 
diversas autoridades locais e de repre
sentantes da col6nle portuguesa, uma 
caravela em filigrane e uma medalha co· 
memorativa oferecida pelo Presidente do 
Conselho de Administração da TAP eo 
Secretário de Estado dos Transportes da 
Argentina, eng.o Armando Ressia. 

Mala tarde, no decorrer de uma ceri
mónia multo significativa, onde foi realça
do a amizade entre Portugal e a Argentina, 
o Embaixador de Portugal, no presença do 
representante da TAP, fez a entrega das 
lembranças àquele membro do Governo 
Argentmo. 



PRÉMIO PEDRO ALVARES CABRAL 
Visitaram o Brasil os alunos da Escola Pnmáría de 

Belmonte distinguidos com o Prémio Pedro Alvares Cabral 
no ano lectlvo de 1968/1969, respectlvamente Artur Alberto 
Mendes de Elvas e Ana Maria Pereira Pina. 

Durante a sua permanência naquele Pais, foram cari
nhosamente recebidos por elementos de Colónia Portu
guesa e diversas entidades oficiais designadamente o 
Embaixador de Portugal, o Governador de Guanabara, o 
Governador do Estado de Bahia, etc. 

No seu regresso e, de acordo com o regulamento 
daquele prémio inetituido pela TAP em 1963, e alargado 
em 1966 a dois alunos das Escolas Primárias de Porto 
Seguro, no decurso da 8.• Romagem e Belmonte. Vieram 

também passar alguns dias ao nosso Pais os dois me
lhores alunos da Escola Primária de Porto Seguro, Ciau
doml de Jesus Santana e Vera Lucia Alves Atos. acom
panhados pelo Prof. Octávio Mansur de Carvalho, dlrector 
do departamento de Educação Primáría do Estado da 
Bahla que participaram na Romagem a Belmonte e visita
ram alguns centros de especial interresse histórico e 
cultural. 

Durante a sua permanência em Lisboa, os quatro 
pequenos estudantes Foram recebidos pelo Presidente da 
República, Ministro da Educação Nacional, Subsecretário 
de Estado da Administração Escolar. Encarregado de Ne
gócios da Embaixada do Brasil e pelo Presidente da TAP. 

Aspecto da visita das crianças contempladas com o prémio Pedro Alvares Cabral , ao Presidente do Conael)1o de Administração da TAP e ao Ministro 
Conaolhalro da Embaixada do Brasll Dr. Cláudio Garcia de Sousa. 

PRÉMIO ALMIRANTE AMÉRICO THOMAZ 
Instituído pela TAP em 1962 para comemorar a visita 

à Ilha de Porto Sento do Presidente Américo Thomaz no 
decurso da sua viagem oficial ao Arquipélago da Madeira, 
o Prémio Almirante Américo Thomaz tem permitido anual
mente a vinda à Metrópole. primeiro de dois jovens alunos 
da Instrução primária das Escolas Oficiais de Porto Santo 
e, posteriormente, depois da inauguração do Aeroporto 
do Funchal, de outros dois alunos das Escolas Primárias 
do Funchal. 

As crianças distinguidas com o refendo prémio em 
1970 foram José Aldónio Melim, de 13 anos e Maria da 

O chefe do Estado oferece lembranças às ertançee premiadas. 

Groçe Vera Cruz, de 12 anos, ambos de Porto Sento e 
João José Fernandes, de 1 O anos e Conceição Lira Correia, 
de 11 anos, do Funchal. 

Durante a estadia de uma semana em Lisboa, os 
jovens estudantes visitarem vários locais de Interesse 
histórico e turístico, tendo sido recebidos pelo Presidente 
da República. Ministro de Educação Nacional, Subsecre
tário de Estado da Administração Escolar, Subsecretário 
de Estado da Juventude e Desportos e pelo Vice-Presi
dente de TAP. 

O Monlatfo da Educação Nacional conversando com os estudantes 
premiados 
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LISBOA 

«A TAP CUMPRE UMA MISSÃO DA 
MAIOR IMPORTÂNCIA PARA A 
VIDA DE UMA NAÇÃO REPARTIDA 

POR VÁRIOS CONTINENTES» 

- Salientou o Secretário de Estado das Comunica
ções no Jantar comemorativo realizado no Pavilhão 
dos Desportos 

Cerca de setecentas pessoas reuniram-se, em Lisboa, no 
Pavilhão dos Desportos, no Jantar comemorativo do 17.o aniver
sêno da TAP 

Prea1d1u o Eng o Vaz Pinto. Presidente do Conselho de Adm1-
n1stração da Companhia Na mesa de honra, além de outras altas 
1nd1v1duahdades, viam-se os Secretênos de Estado da Aeronáutica. 
das Comunicações e Transportes e do Trabalho e Prev1dênc1a 

Durante o Jantar, foram distinguidos oito func1onãnos que 
completaram 20 anos de serviço, 1nclu1ndo o tempo de serviço ao 
Estado no serviço Imperial Transportes Aéreos que precedeu à 
cnação da TAP 

, 

MADRI D 
PORTO 



PARIS 

Foram também entregues emblemes da TAP aos membros do 
Governo e convidados. 

Aos brindes. usou, em primeiro lugar da palavra, o Eng.º Vaz 
Pinto que começou por salientar que havia dois acontecimentos 
importantes a celebrar: ·O primeiro, que motivou o jantar, era o 
17 .o aniversário da Companhia, que Iniciou a sua actlvldade em 1 
de Junho de 1953, tomando em mêos a organização que o próprio 
Estado tinha montado a cujo nome mantém. Ao comemorar essa 
data. deseia a Adm1nmração da Companhia principalmente premiar 
a assiduidade e o bom aerviço de todos os seus colaboradores.• 

O segundo acontecimento acaba de se venficar: chegada a 
Lourenço Marques de um 11Vtlo da TAP ido de Lisboa, retomando 
as antigas hgaçõaa, 1nterromp1daa em Dezambro de 1965 e agora 
restabelecidas com equipamento de jacto. 

Considerava tal facto transcendente na vida da Companhia, 
não só pelo que para ala rapreaente o restabelecimento de uma 
hnha tão Importante maa ainda porque, desde aquele momento, a 
cidade de Lourenço Marques pastou a ficar diànamente ligada a 
Lisboa por um avião a jacto da Companhia Nacional, o que, re
duzindo cona1deràvalmente os tempos de percurso e aumentando 
notàvelmente a comodidade doe passageiros, provocou uma apro
ximação real e efect1va entre a Capitel portuguesa e a Capital da 
Província de Moçambique. 

Dirigindo-se soa membros do Governo e altos funcionários 
presentes, recordou o papel da TAP como concessionária do ser
vtço de transporte aéreo e põa em relevo o facto de, pelo seu 
próprio esforço, a TAP ter ultrapassedo largamente os objectlvos 
iniciais da concessão. alargando e sue rede, com a aprovação 
governamental, e outros poises e outros continentes e reforçando 
e melhorando sempre as suas ligações entre territórios portu
gueses. 

Pôs em relevo e Importante participação do pes.soal da Com
panhia nesse esforço, traduzido num crescimento geral médio dos 
serviços de 25 % e sublinhou a lmportãncla primordial de todos 
quantos exercem funções de chefia, não só quanto ao aperfeiçoa· 
manto do seu trabalho próprio, maa também, e sobretudo, pela 
onentação e coordenação dos eeua subordinados • 

Sustentou que, dentro de uma empresa, nlo só há divergência 
fundamental de intereaaea entre ela e os seus empregados e que, 
pelo contr6no, há uma forte comunidade de interesses entre am
Dos. t: a prove desta arirmaçéo encontra-se na propna TAP, em 
que. uma vei vencida a barreira dos •Oe11Clt8• , a metnona e con
so1tdação constantes da attuaçao econom1ca da Empresa se tra
duziram em breve prazo em vantegens e beneftc1os de toda a 
ordem para o seu l'eaaoal 

Aludindo às negociações pendentes para a assinatura de um 
Acordo Colecuvo de 1 raoalho com os S1nd1catos representativos 
do Pessoal da Metropole, registou o esp1nto de boa compreensao 
que nela tem prevalecido e rez votos por que o citado Acordo 
possa em breve aer aaa1nado, como instrumento ut1f para amoas 
as partes e através do qual M estabeleçam sempre as regras de 
convlvêncl8 mS1s conaentêneas com o desenvolvimento harmonioso 
dos serviços segue 

RECIFE 

PORTO SANTO 

AIO DE JANEIRO 

SANTOS 
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Falou. depois, o secret0rio de Estado das Comunicações que, 
dese1ando lazer olgumos rettexões sobre os tarefas do futuro. em 
vez de se deter na análtse, muitas vezes ut1I, do passado, começou 
por arirmar que. a11ng1do11 os 1nd1spensáve1s níveis de ef1c1ência e 
segurança, o ritmo do progresso. sempre cond1c1onado pelos tac
tores espaço e tempo, se acelerou. em grande parte, porque o 
transporte aéreo funcionou como indutor. 

Referindo os complexos problemas criados pelo próprio desen
volvimento do transporto aéreo à escola mundial e o papel que 
nele a TAP tem doaempenhodo, apontou, entre as dificuldades 
surgidas ao seu desenvolvimento no âmbito Internacional. a exis
tência de acordos do transporte aéreo negociados em datas ante
riores à criação de Companhia, o que impõe ao Ministério das 
Comunicações, em colaboraçao com os dos Negócios Estrangeiros 
e Ultramar, uma grande e complexa tarefe de revisão e actua
lização. 

Salientou, porém, a necessidade de a 1 AP aumentar a sua 
eficácia comercial. uma ve1 que, por muito favoráveis que sejam 
os acordos de tráfego, eles n!lo asseguram poss1b1hdade de com
petição que só a agress1111dada comercial proporciona e acrescen
tou que o desenvolvimento do transporte aéreo é bem o exemplo 
dum estilo de actuaçêo que o Governo esta empenhado em esti
mular também noutros sectores de actJv1dade do Pais E concluiu: 

· Vencidas d1f1culdades de varra ordem e também algumas in

compreensões, a empresa aparece-nos ho1e estruturada financei
ramente em bases eàs, praticando uma polillca de pessoal actrva e 
conforme as ex1gênc1ae dos tempos que vão correndo, administra
da por pessoas que lhe consagrem o melhor da sua 111da e do seu 
saber e dispondo de um peseoal de elevada qualidade profissional. 

·A TAP cumpre uma missão da maior importância para a vida 
de uma Nação repartida por vértoe continentes. A Nação deve. 
por isso, estar-lhe reconhecida Reconhecida pelo que fez e pelo 
que se dispõe e fazer num futuro rele11vamente próximo, realizando 

BEL~M 



um programa de valorização de homens e de equipamentos a que 
não faltará. da parte do Governo, o apoio que as circunstâncias 
requerem.• 

.Nesta perspecliva, o que me parece fundamental - e com 
esta nota termino as minhas breves palavras - é que ninguém 
esqueça que tudo o que se obteve e o mais que se obterã Impõe 
redobrados cuidados no estudo dos problemas e nas decisões a 
tomar · segue 

RODÉSIA 

BELO HORIZONTE 

SALVADOR 
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·A todos se terã de pedir uma perfeita compreensão de quan

to interessa ao país o funcionamento dum transporte aéreo regular. 
continuo, económico e à disposição permanente de todas as ac· 
tividades nacionais. Por mim, tenho disso plena consciência e es· 
pero que os actos correspondam às intenções .. 

No decorrer do jantar foram recebidas mensagens do Presi· 
dente do Conselho, Ministros das Comunicações, das Corporações 
e Saúde, Ultramar, do Secretário de Estado da Informação e Turis· 
mo, dos Governadores das Províncias de Angola, Moçambique, 
Guiné, Cabo Verde e S. Tomé e do Funchal e Horta, além de 
outras individualidades. 

No mesmo dia, realizaram-se jantares ou recepções comemo
rativas da efeméride nas diversas representações da 'companhia. 
tendo havido expressiva troca de mensagens entre o Presidente 
do Conselho de Administração e os Representantes da TAP no 
continente Metropolitano, Ilhas Adjacentes, Províncias Ultramarin11s 
de África e vários paises da Europa, África e Américas do Norte 
e do Sul. 

Dá-se a seguir um rápido resumo dessas manifestações de 
vitalidade da Empresa e da solidariedade actuante entre todos 
quantos trabalham nesta empresa de âmbito interterritorlal, nacional 
e tricontinental internacional. 

A TAP NO MUNDO 

Um jantar de confraternização juntou. em Luanda, o Vlce-Pre· 
sidente do Conselho de Administração da TAP, Eng.0 Mendes 
Barbosa, pessoal da Companhia e altas entidades locais, entre 
as quais se destacavam o tenente-coronel Carloto de Castro, Se
cretário Provincial das Comunicações e os Directores dos Serviços 
de Aeronáutica Civil, da DTA e do Aeroporto. Usaram da palavra 
o Eng.o Mendes Barbosa e o Secretário Provincial, tendo a festa 
decorrido num ambiente de franca camaradagem. 

Também em Moçambique foi o aniversário da TAP festejado 
com um jantar oferecido pela Delegação regional da Beira aos 
representantes dos orgãos de informação e com a organização de 
um Mini Rall TAP, em que participaram cerca de uma dezena de 
concorrentes, seguindo-$e um almoço de confraternização do pes
soal. Em Lourenço Ma(ques. o 17.o aniversário da TAP ficou assi
nalado pela inauguração oficial da nova pista, com a aterragem do 
·Being 707., •Lourenço Marques• 

Na Guinê, Madeira e Açores, as Delegações organizaram 
igualmente almoços e jantares de confraternização do pessoal da 
TAP para os quais foram convidados altas entidades locais. 

Na Metrópole, alêm da grande festa de Lisboa, realizou-se um 
jantar de confraternização, num restaurante dol! arredores do Porto, 
em· que participaram altas individualidades lcicais, tendo sido ho· 
menageado um funcionário da Companhia com 20 anos de serviço; 
e também em Faro, a Delegação organizou um jantar de confra
ternização do pessoal, no restaurante do Aeroporto. a que assis· 
tiram altas entidades civis, religiosas e mllitares do distrito. 

No Brasil, na Argentina, nos Estados Unidos, na França, Suiça, 
Inglaterra, Suêcia, Dinamarca e Rodésia realizaram-se, igualmente 
animados jantares de confraternização que decorreram. como é 
habitual, no melhor ambiente de camaradagem. 

EMPREGADOS 
COM 

20 ANOS 
DE 

COMPANHIA 
EM 1970 

MARCO fliRNANOO CAl.VES 
ROUBA\JO 

Etnp..-tg.e;do dt ~~:bno na. BlbJlotec. 

ALEXANOllE PINTO MARTINS 
OA SILVA 

hr.t!p.tto n1 Aepre.tent0ç6o óo Pol'\O 

LUIS JOSE OtJERRA SANTOS 
DA SILVEIRA 

ChQft de S.Cçto dai Olvl•to de Abes· 
1ee\mctntOt·S6CÇ60 dt Cor.f'PJ6t 

ARMANOO JOAQUIM OE ALM(IOA 
8ageoe1ro n& OOT·EKaJa do Utboa· 

·Acolhlmento lnfO<n'\&ÇIO 

CARLOS OE ALMEIDA CARVALHO 
Ch•fe d• Secçáo da Soercm1'1a de 

oov 

MARIA 00 CAAMO PEREIRA 
SeMçel na OOT·Eeeala de Uaboll* 

•Pltca 

ELIAS MA TIAS f'AR1N~ 
Ch.t'• da S.cçao do• Servtçoa l\lr1· 

dkot..COn•~ 

ANTONIO PINA MANIQUE 
MAUAiL. OE FARIA 

Ernpc-eg.odo d• Eut110110 na Repre~ 
1aç10-l11boe·Reaervu 

EOUAROO OUIL~ERME 
M<>C'leZUMA Ptr<rO BARBOSA 

Empregado de Eacrltót1o na Reprettn· 
teçto d• Utboe-Secç&o de carga 

.. 
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PELO CAPITÃO F. LEMOS DA SILVEIRA 

T-1\1' TIAISHW'fS ACIEOS HllU,:lESEI - -
LISBOA..-LMAROUES 1 

SERVIÇO DIRECTO li 
BOEING·707 -1. 6.70 

Carimbos Comemorativos 
usados em l/6no 

T-1\1',,,,,,.ms •t•tos H11°'a~s ~ 
L.MAROUES--LISBOA 

SERVIÇO DIRECTO 
BOEING-707 -1.6.70 ~ 

COMEMORADA 
FILATELICAMENTE 

A ABERTURA 
DO SERVIÇO DIRECTO 

LIS I LUM I LIS 
No último número, ao recordar o 

histórico estabelecimento da ·Linha 
Aérea Imperial· - ou seja, a ligação 
regular entre a Metrópole e as nossas 
duas grandes Provfncias africanas de 
Angola e Moçambique, Iniciada nu
ma Já distante tarde luminosa do ulti
mo dia de 1946 - fez-se notar que, 
apôs obras de ampliação e reforço 
das pistas do Aeroporto ·Gago Cou
tinho•, la ser facultado ao público, a 
partir de 1 de Junho. o nosso serviço 
d1recto até à capital moçambicana. 
Portanto, dispensando o transbordo 
na Beira e reduzindo notàvelmente a 
duração da viagem_ 

Tratando-se de mais um marco sa
liente da expansão e aperfeiçoamento 
dos serviços ultramarinos da Compa
nhia, a abertura deste serviço dlrecto 
Lisboa/Lourenço Marques/Lisboa foi 
comemorada filatélicamente. 

A exemplo do que tem vindo a 
acontecer, tanto no primeiro voo de 
Ida, TP 297 (LIS/LUM), como no de 
regresso, TP 294 (LUM/LIS), forem 
voados sobrescritos especiais mar
cados com carimbos comemorativos. 



Um grupo de coronela llroclnedos, alunos de Altoe Comandos, visitou 
as Instalações da TAP no aeroporto de Lisboa, acompanhado pelo Dlrector 
do lnstttuto de Al tos Estudos Militares, General Arnaldo Schulz e vários pro· 
fessores 

Foram recebidos pelos Eng o• Vaz Pinto e Mendes Barbosa, respectl
vamente Presidente e Vice- Presidente do Conselho de Administração da TAP, 
pelo Administrador, Comandante Juho Schulz e vários D1rectores de Serviço 
e v1s1taram sucessivamente a Manutenção, o CREMA, o CID e a Mecano
gcafia. 

Durante um almoço •aeronáutico• que a administração da TAP ofereceu 
aos v1s1tantes, o General Arnaldo Schulz sublinhou o Interesse que os serviços 
v1s1tados haviam merecido dos of1c1a1s de Altos Comandos. 
No uso da palavra o Eng o Vaz Pinto agradeceu as referências feitas aos ser
viços da Companhia e dprove1tou para recordar o que tem sido nos úlhmos 
anos a act1v1dade da TAP, ao serviço da nação 

O pav1lhao da TAP na ·Cl!nt111I Afr1cen Trade Fair· em Bula· 
wayo. Rod691a, foi v1t1tedo pelo PrH1dente de Republico 
da Rodt11a , Sr Chlford OupOnt Acompanhenim·no nuta v1t1te, 
(da •tqu•rda pera a direita). Sr• MenHhe, Sr.• Dup0nt, mulher 
do Presidente e o Sr. J, Clayton da TAP em Bulawayo. 

FESTA PORTUGUESA NA ROOtSIA 

O Presidente da R-s>ubllca da Aod••••. Chford Dup0n1 e a mulher 
encontravam·se entr• 01 mlf rode11ano1 q"e •• del1cjaram com 
• comida ponuguH• e HUI v1nhoe, du111nta • .. mano de Portugal 
que d.correu num doa hotelt de Sa111bury. 
O Presidente e a mulher, 1companhado1 de v6rlH on11dades, entre 
ee qual• m1n111ro1 do eou gabinete, au1at1ram 6 Inauguração de 
gale do acon1ec1men10 pattoclnado pela TAP e pela odmimstração 
do Meiklee Hotel 

Chegada a Lllboa doa noivo• ponugueeea de Sento António, 
que celebrarem • aue un110 na Igreja de St Pierre de Cliail
let. em Par1a. num1 1ntc:1et1v1 do !ornei doa portugueses eml· 
granres ·Europa Popul1t· e que teve a col1boraç60 da TAP 
e da Ce.. de Portugel em Pena 
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AMIZADE 
LUSO-

-BRA EIRA 
HOMENAGEM A GILBERTO FREYRE 

O Presidente do Conselho de Administração da TAP, Eng.• Vez Pinto. ofereceu 
um almoço de homenagem ao grande sociólogo brasi leiro, Gilberto Freyre. 

Es!lveram presentes, o Dr. Ctleer Moreira Septlate, Secretário de Estado de 
tnlormeçto e Tur11mo. o Dr. Justino Mendes de Almeida. Subaecret6rlo de 

Eatado da Admlnlairaçto Escolar, o Embaixador los• Luís Archer, Secretário 
Oarel dos Negóctoa Estrangelroa. os Almlrantoa Sarmento Rodrigues e Hen

rique Tenreiro. o Conselheiro Trigo de Negreiros, o Dr. Leandro Tocantins 
Conselheiro Culturel da Embaluda do Bresll, o Prof. Dr. Amorim Ferreira, da 

Academia das Cltnclae de Uaboa. o Dr. Azarado Perdigão. Pre1ldente de 

Fundação Gulbenklen, o Embaixador Dr Augusto de Castro, Director do Jornal 
·Dltlrlo de Noticias·. o Embaixador Martinho NObre de Mello, Dlrector do 

·Diário Popular•. o Sr. Cupertlno de Miranda. Presidente do Banco Português 
do Atlãnlico, o Prof Dr. Lopes de Almeida, o Dr. Martins da Cruz, o Dr. José 

Manuel de Costa, o escritor Ruben A Leitão e o Administrador da TAP. Lula 
ForJu Trlgueiroa. 

No uso da palavra, o Eng.• Vaz Pinto, salientou o pronta acel teç6o de todos 
os presentes naquela justa homenagem ao grande professor e 1oc16togo bre· 

ellelro, Giiberto Freyre, exemplo de coerência -disse - desde que eos vinte 
enoe Iniciou • sua brllhan1e carreira t lterârla e tendo frequentado universidades 

Inglesas e emertcanas, regreseo!J a Pernambuco ainda mais pernambucano 

Acentuou ea homenagens que foram prestadas eo insigne antropólogo por 

altura do seu 70.• aniversário natelfclo. em toda a Imprensa do Brasil, apre

.entendo-o como modelo de Juventude perene e caao típico de lueo-troplcahs
mo que ele proprio descobriu a tão bem serviu com os seus hvroa de craveira 

internacional 

O Eng.• Vaz Pinto recordou a seguir que não foi por acaao que Giiberto 
Freyre nasceu no Nordeste Brasileiro, região de tanta Imponência na hls16ria 

do pais Irmão. pois prosseguiu, foi naquele zonft que ae proce11ou o povoa· 
mento para o Interior do Sraall, sendo portanto autêntico. alfobre de pré-bre

slleiroa que souberam desenvolver todo o vasto Interior, actualmente em plena 

Ol\pensão eGonómlca 
Lembrou depois. que o Nordea1e brasi leiro poderla ser considerado e zona de 

lmplataçao do português que dapola é transplantado para o Sul. cont.ribu1ndo 
pare e exploa6o dessa c idade grandiosa que ee chama S. Paulo e outras 

grandes cldedea O Nordeste, disse é bem o lactor da unidade brasileira. 

Focou seguldamen1e. vános aapectos relacionados com o luao-troplcallsmo. 
os problemas doa migrações pera o Brasil e pare Angola e Moçambique. as 

manifestações concretas da emlzode luso-brasileira, em particular nos sectoroe 
económico e educacional. lembrando e propósito que se tornava urgente a 

revido dos textoo históricos, prlr>elpalmente, os utilizados na lnetrução prl· 

mérla. em relaç4o aos 322 enot de hls16ne comum dos dois povoa e sugerindo 
o reunião de responaâvels doa dois paises pera que se reell~e em breve 

oasa reunião . 

O Prof. Giiberto Freyre ao egredecer aquele homenagem tão amiga. referiu 
que n6o conseguia desligar e cultura portugu~aa da brasileira, e. Que per esse 

•acto sempre se sentiu ligado a Portugal pelos mais profundoa laços cultu· 
rell e sent1mentalt. 

Dlrlglndo·se ao Eng.• Vaz Pinto. sublinhou Que llnham eldo abordados com 
a maior tucldex oasuntos de grande Interesse com penetração e aenslbllldade, 

demonstrando o Eng • Vaz Pinto eer um estudioso profundo, aêrlo e atonto das 

realidades luao-braslleiras. 
Aa sugestões apreeentades, proHegulu. vieram eo encontro de todos, polo 

temos um eentldo Inteiramente comum no passado e no futuro. O neeessário, 
acrescentou, ê que tornemos essas potenclel ldadea latentes mela objectlvas 
e mais práticas. 

DepolS de referir o aentimentaliamo luso-brelllelro, que não deve lf!r lilmbém 
deocurado, o Prof Gilberto Freyre falou desenvolvidamente sobre a verda
deira histórlo a 11gn1ficedoa aoclal e económico do Nordeste Brasileiro e de 

Pernambuco, que começou a eua histórica fundaç6o com o nome de Nova 
Lusltilnia 
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A TAP NA AFRICA DO SUL 

P11re comemorar o 5.0 anlvera6rlo do Inicio das operaçOee 
pare Johannesburg, o nosso Representante naquela cidade 
ofereceu um coektall, ao q11al eaa1111ram o Presidente da 

s. A. A , A. M Conradie, o Pr .. 1dente da Associaçlo do• 

Agentee do Viagem da Afnce do Sul, A. Grabman, OlrectorH 
oe Ag6nelas, Hepresentantee doe orgAos de 1nformaç6o e 

munes outras entidades. 

O Representante da TAP para a Afrlca do Sul, Rodésia e 
Malawi , Alves da Siiva, deu es boas v indas e apresentou o 

novo aleteme de crédlto·"CREOITAP- lançado naquele pala, 
explicando as diferentes mod1lld1dea o es suas vantegene. 

Em 1~u1do. fez a apresentação doa novos uniformes da TAP. 

que forem muito elogiados 
Por ulhmO, 01 conVldadoa llverem OCHllo de saborear uma 

das novH ementes que serio oervldea na 1. • classe ne Unha 

JNB/LIS e SAY/LIS. A ementa eacolhlda compunha·se de 
caldo verde, favas ·â moda da nossa lamil la•, bucho recheado, 

cebruo ostonado ·à moda de Ololroa• , frango na plicara. 
lampreia de ovos, toucinho do c6u, torta de Lamego e pudim 

do Buosaco Todos os pratoa forem apresentados em louça 

de barro tipicamente portuguesa, a quol será também, utlll· 

zada a bordo dos nossos av10ee. 
No final do coc~tall , todos elog11vam a co2lnha portuguesa a 
feHcnaram a TAP pela decido do introduzir cozinha regional 

noa aeua aviões. 
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REUNIOES 
INTERNACIONAIS -

E MISSOES 
AO 

ESTRANGEIRO 
Os Presidentes e Administradores executivos de 16 companhias aéreas europeias reuniram-se no 

Grosvenor Hotel em Londres sob e co-pres1dênc1a de Sir Anthony Mllward, presidente da BEA e Mr. Kelth 
Grenville, Vice-Presidente e Administrador Delegado da BOAC para a Assembleia dos presidentes do E.A.R.B., 
uma organização con1unta das principais companhias aéreas da Europa. 

Tomaram parte na reunião as seguintes companhias de aviação• Aer Lingus, Alr France, Alítal la, 
Austrfan Airl1nes, BEA, BOAC. Luhhansa. Ftnna1r, KLM, Sabena, SAS. Sw1ssair. TAP. Olymp1c A1rwys 
e Turk1sh Alrways. 

O Sr. KnClt Hammarskjõld. Oirector-Geral da IATA esteve Igualmente presente. 
O Secreuino Geral. Sr. V. Gore. relatou o trabalho do E A.R.B. durante o an~ findo e passou em 

revista aspectos de interesse do transporte aéreo e.iropeu. A Assembleia notou com satisfação o pro· 
gresso da permute regular de informação entre as companhias membros do E.A.R.B. e o desenvolvimento 
de estudos conjuntos de problemas actuais e futuros da Indústria europeia de transportes aéreos. 

Ao passar em revista a actual situação do transporte aéreo europeu, os Presidentes manifestaram 
preocupação sobre o impacto na economia das emp ·esas da Introdução de encargos de sobrevoo e na· 
vegação planeados por algumas administrações europeias. 

Fez-se notar por outro lado que, em face das tendências inflaccionlstas, o esforço das companhias 
de aviação para manter os custos seria multo afectado pelos crescentes encargos governamentais na 
Europa e noutros continentes 

A Assembleia exprimiu a sua satisfação por vonflcar que o E.A.A B continua a auxllfar a Confe
rência Europeia de Aviação Civil com o fornecimento de Informações e de documentação analitíca, so
bre vários aspectos do transporte aéreo regular na Europa. Manifestou também a esperança de que as 
Administrações Europeias de Aviação Civil prosseguissem nos seus esforços para obter elementos es· 
tatisticos completos e representativos sobre todos os ttp:is de operações de transporte aéreo na Europa. 

Salientou-se ainda que as Companhias de aviação estão evoluindo para uma nova fase de trans
portes de grande volume e os seus compromissos em oqu1pamento, finanças, planeamento e recursos tec
nológicos, bem como ss políticas tarifárias estão se:ido orientados com vista a satisfazer a expansão pre
vista do mercado e que as suas frotas. aumentadas c:im a chegada de jactos gigantes ficarão em condições 
de fornecer toda a capacidade necessária à procura prev•sivel de tráfego. 

Observando além disso que, numa fase de transição como a actual. a economia das empresas seré 
particularmente sensível à evolução do mercado do Atlãntico Norte e a quaisquer mudanças no sistema 
reaulador do comércio aéreo do Atlãntico Norte. os presidentes manifestaram a esperança de que as 
Administrações da Aviação Civil contjnuarão os seus esforços no sentido de Assegurar um desenvolvimen
to regular e continuo da distribuição de tráfego actual. 

A TAP esteve representada pelo Eng.o Vaz Pinto, Presidente do Conselho de Administração, que 
foi acompanhado pelo Dr. Veloso Lucas. 

A prõxlma reunião do E.A.R.B., a efectuar no Outono. terá luoar no nosso Pais. 
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GARRITT/AIRESEARCH AIRLINES MAINTENANCE ANO ENGINEERING CONFERENCE 
Realizada em Scottsdale, Anzona, com a presença de representantes de 60 operadores de aviões, 

a TAP esteve representada pelo Eng ° Carolo. da D1·11sâo de Acessónos Mecãn1cos. Htdréullcos e Pneu· 
mét•cos e ATE Ví tor Marques. da D1v1são de Estud:is Aproveitaram a opor1un1dade para tratar com a 
A1Research de assuntos relacionados com a nossa futura Central Pneumática 

SECOND MEETING TC 2 
O chefe da 01v1são de Vendas-Carga, J da Fonseca Pinto. deslocou-se a Genêve. a fim de tomar 

par1e no ·Second Meehng TC 2· do ·Cargo Reg1stra11on and Rev1ew Board· 

3.º PASSENGER AGENCY COMMITTEE 
Reahzada em Montreal A TAP esteve representada pelo Dr. Leão Alvares, Chefe do Secção de 

Coordenação e Regulamentação Internacional 

9.º JT CORATES BOARD 
Efectuada em Genéve. Representou a nosso Companhia, Carlos Pinto e Neto, de Secção de Tarifas. 

19.º PRORATE MEETING 
Realizado em Montreme, tendo a TAP sido representada por Jorge Vilela de Ol iveira, Chefe da 

Secção de Tari fes e Cc1rlos André, Chefe de Secção de Controle da Divisão de Conferência de Tráfego 

3.º PASSENGER TRAFFIC PROCEDURES COMMITTEE 
Decorre'J em Montreal . A TAP esteve representada pelo Chefe da Secção de Regulamentação In

terna. José Ramos 

-46.º CREATIVE FARES BOARD 
Reahzou-se em Genêve com a presença de José Clemente Costa e Carlos Ricardo, da Secção de 

Tanfas. 

PRl!-HONOLULU NORTH ATLANTIC POLICY MEETING 
Teve lugar em Dtramee A TAP fez-se representar por Júlio Raposo, Chefe da Divisão de Tarifas e 

Regulamentação e por António Machado, da Secção de Tarifas. 

22.0 VATP MEETING 
Efectuedo em Copenhagen Representou a TAP António Santos, da Secção de Regulamentação 

Interna 

• TRAINING GROUP~ DA EARB 
Realizou-se em Viena. com a presença do Dr. Luís de Menezes. Chefe da Secção da D1v1são 

Central 

COST COMMITTEE DA IATA 
Realizado em Montreux Representaram a TAP os Drs. Benito Garcia e Medeiros Norte 

MISSOES AO ESTANGEIRO 
Deslocou-se a Hanouver/Frankfu11/ P1ms o ATE Aroeira da D1v1são de Of1c1nes Gerais e Equipa· 

manto de Terra, com o ob1ect1vo de recolher dados sobre novos equipamentos de terra utilizados no 
apoio aos modernos aviões de grande porte. 

Esteve ne TWA, Kansas City, o ATE Cristina, da DMsão de Motores, onde tratou de problemas de 
ferramente pare revisão geral dos reactores JT 8. 

Deslocarem-se à Swisselr e à Sud-Avletlon, os Eng.o• Neves Pereira. Chefe da Divisão de Ins
trumentos, Electrlcldede e Rádio, e Vítor Pinto, de Secção IER da Divisão de Estudos. onde analisaram 
problemas relativos ao equipamento de ensaio automático ATEC. 

Estiveram em Frankfurt a proceder à recepção técnica de uma máquina de equ1llbrsgem d1nãm1ca 
de rotores doe giroscópios. os Chefes de Grupo Delfim e Albuquerque, da Oficina de Instrumentos 

Em inspecção de rohna e para tratar de assuntos relativos à assistência técnica aos nossos aviões. 
deslocou-se a Paris e a Boston, Álvaro de Seabra, Chefe do Sector de Estações da D1v1são de Aviões 

JET ENGINE COMPONENT MAINTENANCE ANO OVERHAUL MEETING 
Reahzedo em He11ford. Estiveram presentes os Eng.o• Hennque Seabra e Nunes Marques. 

8 th SE 210 CARAVELLE SYMPOSIUM 
Teve lugar em Toulouse. Pela DME esttveram presentes os Eng.o• Dias Marques e Pacheco Bar

bosa. 

4th EACMT METAL$ MEETING 
Realizou-se em Zunch Presentes pele TAP o Eng.0 Manuel Norton e o Cte Mt'lrio Cristina. 

14 th Radio Sy1tems Meeting - IATA sub - Committee 
.. Efectuado em Geneve Por parte da TAP esteve presente o Eng o Baeta Selem 

--------------~ 
REUNIÃO PRATI & WHITNEY- PRODUCT IMPROVEMENT 

Realizada em Madrid Presente o ATE Tavares Correia 
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Homenagem a 

O Encarregado de Negócios do Brasil, 
M1ni1tro Cláudio Garcia de Sousa, proce
deu no decorrer de uma recepçêo na Em
baixada daquele pais à entrega de medalha 
de Leuro Muller, distinção com que o seu 
Governo agraciava vinte e três trlpulentes 
brasileiros que completavam ou 1om com
pletar cinco anos ao serviço da TAP. 

Encontravam-se presentes, entre outras 
lndlvlduelldades ligadas aos meios aero
náuticos. o Brigadeiro Martinho doa San
tos, Presidente da C E. R. N. A 1. (Comis
são do Estudos e Regulomenteção de 
de Navegação Aêrea Internacional) que 
esteve de visita a Lisboa, o Eng. Victor 
Veres, Director Gerei da Aeronáutica C1v1I, 
pessoal superior da Embaixada o, em 
representação da TAP, o Presidente Eng 
Vaz Pinto, o Vice-Presidente Eng Mendes 
Berboso, os Adm1n1stradores Luis Forjaz 
Trigueiros e o Comandante Júlio Schulz 
e o Director de Operações de Voo, Co
mandante Silva Soare!I! 

No uso da palavra, o Ministro Garcia 
de Sousa ennlteceu o a1gn1f1cado da es
treita colaboração luao·bras1le1re no âmbi
to dos transportes ellreoe representada 
pele presença de um Importante contm· 
gente de pilotos bras1le1roa nas tripulações 
da TAP Era-lhe por isso muito grato, na 
presença dos Admln1stradore1 e Dirigen
tes da Empresa e das fam1llH doa inte
ressados entregar pessoalmente a medalha 

Alguns doa condecorado• com • medalha LAURO MOl.lfR, rodeando o Eng.• Vaz Pinto 

tripulantes brasileiros 
ao serviço da 

Da esq!Jetda para • d•l'1l•la: Oa comand1ntH 
Olavo Ayla, Robeno Arauz 1 l.üia Saldanha da 
Gama. Qualquer d1l11 t• caaou em Portugal 
Os dois Ult1mo1 caNram com •• a1111tente1 
de bordo da TAP, Joaabette e lngrod 

Lauro Muller, atríbu1da pelo M1n1sténo da 
Aeronáutica do Brasil, àqueles que tinham 
completado ou estavam prestes a comple
tar cinco anos de bons serviços a TAP. 
concessionária nacional do País Irmão. 
Seguldemente, entregou a medalha aoa 
Comandantes Declo Vilhena, João Nevas, 
Olevo Ayala, Gunther Umlandt, António 
Leme, Paulo de Oliveira, Enxo Tales, Carlos 

F1uza, A1moré Mesquita, Peter Sp1elman, 
John Poulton, Amenco Gomes, Paulo de 
Paiva, Leopoldo Heeren, Orlando de Cas
tro, Loter She1dt, Cláudio Soares, Roberto 
Arauz, Saldanha da Gema, Paulo Lefevre, 
Edmundo Mirande, Cerlos de Sousa e ao 
mecênlco de voo Ne1 Castro. 

Após a cerimónia, o Dr Cláudio de 
Soulll! declarou que lhe faltava ainda en-

• 
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tregar uma medalha e que essa era des
tinada ao Presidente da Companhia. Eng.0 

Vaz Pinto, não obstante ter sido ele ja 
agraciado pelo Presidente da Republica 
do Brasil com a Grã-Cruz da Ordem do 
Cruzeiro do Sul, a mais alta condecoração 

do país. 

Tinha por isso a maior satisfação em 
associar por esta forma o Presidente da 
Companhia à manifestação de apreço que 
acabava de ser prestada aos seus cola
boradores de nacionalidade brasileira. 

Em nome dos condecorados falou o Cte. 
João Neves que agradeceu a distinção 
conferida e salientou o facto de todos os 
seus colegas se mostrarem muito satis
feitos por trabalharem na TAP pois se 
sentiam como se fosse na sua própria 
Pátria e lembrou a esse respeito as decla
rações feitas pelo Eng.0 Vaz Pinto por 
ocasião da entrada dos pilotos brasileiros 
para o Sindicato Nacional do Pessoal de 
Voo, de que seriam sempre tratados como 
se portugueses fossem. 

O Eng.o Vaz Pinto, no seu discurso agra
deceu ao Encarregado de Negócios do 
Brasil, por si e pela Companhia que repre
sentava, o seu gesto tão significativo que 
muito apreciava a ponto de desejar tam
bém felicitá-lo pela ideia que estava na 
origem daquela simpática cerimónia. 

Em seguida, pôs em relevo a excelente 
colaboração que, com a maior eficiência 
fora prestada à TAP pelos elementos bra
sileiros, agora galardoados, afirmando fina l
mente que o galardão que simultanea
mente recebera constituia mais um estimulo 
para o esforço em que se tem empenhado 
de contribuir para a realização efectiva da 
comunidade luso-brasileira. 

MEDALHA LAURO MOLLER 

Pelo decreto n.0 53.568, de 20 de Feve
reiro de 1 g54, o Govêrno brasileiro criou 
a medalha comemorativa do centenário do 
nascimento de Lauro Müller, que é con
cedida, em nome do Presidente da Repu· 
blica, pelo Ministro das Relações Exte
riores. 

Essa medalha evoca. pois, a memória 
Insigne de Lauro Müller, que teve signi· 
fícativa actuação na vida publica brasileira, 
tendo sido senador pelo seu Estado natal 
- Santa Catarina - e ministro das Rela
ções Exteriores, em substituição do Barão 
do Rio Branco, de quem foi valioso cola
borador. 

Sendo a.ssím, a Medalha Lauro Müller 
é conferida pelo Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil com preito de seu 
reconhecimento a quantos, brasileiros ou 
não. contribuem para quaisquer dos ob· 
Jectivos da diplomacia brasileira, especial
mente na constante melhoria das relações 
internacionais entre o Brasil e todos os 
países do mundo. 

-

Por SANTOS ALVES 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 - Perversos. 10 -Abrev. de réis (moeda). li - Nadar. 12 - Escar· 
nece, 13- Antigo Testamento. 14- Slmbolo químico do llinio. 15 - Unhe aguçada e 
curva de feras e aves de rapina . 18 - Mistura de substância resinosa com qualquer 
matêria corante e que serve para fechar" garrafas, sefar e fechar cartas, etc. 
21 - Titulo honori fico na lndia Português&. 22 - Região montanhosa do Nlger. 
23 - Gostara 26 - Assassinai. 28 - O resto. 29 - Sair. 30 - Sigla aérea intetnaclo
nel da Turquia. 32 - Relação. 34 - Abrev. latina: domlnus. 35 - Relativo a espasmo. 

VERTICAIS: 1 - Odorífero. 2 - Carte do baralho. 3 - Irritar. 4 - Parente consangui· 
nea. 5- H10 da Sibéria. 6- (Voe. lngl.) Trilho de via férrea . 7 - Margem. 8-Suf.: 
prof issão. 9-Adoração dos astros. 16 - Medida de Amsterdam para llquldos. 
17 - Caminho orlado de casas. 19 - Uma das Ilhes ' Lucalas. 20- Esteiro de rio. 
24 - Jõgo de rapazes. 25 - Fileiras. 26 - Lenda, fábula. 27 - Cidada e departamento 
da Roménia . 31 - Sigla aérea Internacional de Portugal. 33 - Algum. 34 - Seiscentos, 
em algarismos romanos. 

DESTINOS 

--S---
-A---

----0-
P---

----A-

SOLUÇÕES DO PASSATEMPO 
DO NúMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS 

HOR. - Mesopotâmia - EC - Café - Emm - Ri 
Aa - A.C. - Atol - Ans - Tecnologias - Ebo 
Sono - Ra - Só - Gd - Ele - Mloa - Ló 
Salamandras. 

VER. - Metáteses - Ec. - Oc - Partos - Oflo. 
logla - Té - Me - lmanat - Amassados - Cebo
la - AN - London - Ai - Co - Gó - AI 
MM. - A.O. - La. 

DESTINOS TAP 

-U---- Bissau - Faro - Bruxelas - Recife - Sal - Ham. 
burgo - Luanda - Madrid - New York. 

-----L----
- 0---

Substituindo os traços por letras, encontra
remos os nomes de 8 cídades servidas pelos 
jactos da TAP. • 
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noticiário 

De 28 de Abril a 2 de Maio reuniu-se 

no Hotel Praia Mar, em Carcavelos, a As

sembleia Geral do CERP (Centre Europêen 

des Relat1ons Publiques).organismode carãc· 
ter cultural e cientifico federativo das 

associações nacionais dos diferentes pai

ses da Europa e no qual ae encontram 

também filiados individualmente vários pro

fissionais de Relações Públicas. 

Na reunião tomaram parte cerca de 100 

especialistas europeus representando or

ganismos oficiais e grandes empresas da 

Alemanha Federal, da Bélgica, da Espanha. 

da Fllãndla, da França, da Grécia, da Grã

-Bretanha, da Irlanda, da ltâlfa e da Suissa. 

Portugal, esteve representado pela 

SOPREP (Sociedade Portuguesa de Rela

ções Pubhcas) a qual foi Incumbida da 

organização desta reunião Internacional, 

com o alto patrocínio do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, da Secretaria de 

Estado da Informação e Turismo e ainda 

de outras entidades oficiais e particulares 

entre as quais a TAP. 

Os trabalhos princ1p1aram com as reu· 

niões do Comité Europeu de Aplicação 

e Desenvolvimento das Relações Públicas 

(CEDAP) tendo-se-lhe seguido as reuniões 

relativas à conferência europeia das asso

ciações nacionais de Relações Públicas 

(CEDAN) e ao Circulo Europeu de Estudos 

das T écn1cas e de Comunicações (CEDET) 

Finalmente r~uniu-se o Conselho de 

Administração daquela Associação ao 

qual ficaram a pertencer, por Portugal. os 

Sra. Domingos de Avellar Soeiro, Chefe 

das Relações Exteriores do laboratório 

Nacional de Engenharia Civil, Dr. Henrique 

de Queiroz Nazareth. Chefe das Relações 

Publicas da TAP e Victor Pinto de Sousa. 

Chefe das Relações Pl:bllcas da Socieda

de Central de Cervejas - também mem

bros da Direcção da SOPREP. 

Em sessão solene presidida pelo Secre

tario de Estado da Informação e Turismo 

falaram os Srs. Domingos de Avellar 

Soelfo, Dr. Arthur Bauer, Presidente do 

CERP, Richard O'Farrel, Vice-Presidente 

do mesmo organismo e Renê Tavernier. 

membro do Conselho de Administração. 

A encerrar a sessão, o Dr. Moreira 

Baptrsta pronunciou um Importante discur

so referindo a importância e a expansão 

das técnicas de Relações Publicas na so

ciedade moderna. 

Paralelamente às reuniões de trabalho 

teve lugar um programa social no qual 

hé a destacar um jantar oferecido pelo 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, no 

Castelo de S. Jorge a outro pela Adminis

tração da nossa Companhia na Cozinha 

Velha, em Queluz. 

ESTATISTICAS TAP-1 .0 SEMESTRE 1970 

DESIGNAÇOES 1969 1970 % 

IDA 
SERVIÇOS R.EALIZAOOS 

VOLTA 
(N,o) 

TOTAL 5.345 6.233 17 

IDA 
PASSAGEIROS 

VOLTA 
(N.o) 

TOTAL 354.629 444.003 25 

UNIDADES IDA 

DE 
CARGA VOLTA 

TRANSPORTE (Kg•.) 
TOTAL 4 .468.623 5.415.066 21 

IDA 
CORREIO VOLTA 

(Kgs.) 
TOTAL 1.006.845 1.126.107 12 

IDA 

PKU VOLTA 

TOTAL 704 .072.156 918.968.578 31 

IDA 

PKO VOLTA 

TOTAL 1 .391 .585.517 1.705.831 .227 23 

IDA 

TKU VOLTA 

TOTAL 78.270.982 100.315.981 28 

IDA 

TKO VOLTA 

TOTAL 178.104 .456 221 .045.913 24 

IDA 

PASSAGEIROS VOLTA 

COEFICIENTE TOTAL 51 54 
DE 

UTILIZAÇÃO IDA 

TONELADAS VOLTA 

TOTAL 44 45 

-



No dia 21 de Maio último realizou-se na 
Varanda do Chanceler um almoço de ho
menagem da RENA - agrupamento dos 
Repre&entantes das Empresas de Aviação 
Aérea - sos Srs. Urbye e J. J. Van der 
Wath, respectivamente Repreaentante da 
S.A S e da S.AA em Portugal, que dei
xaram os seus cargos e a quem foram 
ofarec1des lembranças pelos seus colegas 
das outras Companhia&. 

Foi convidado de honre o Presidente do 
Conselho de Administração da TAP, Eng.º 
Vaz Pinto. 

Em seu nome e no doa seus colegas, 
usou da palavra o Sr Petar Machell, Re
presentante da BEA, que saudou os home
nageados e lhes desejou as maiores feli
c1dadea regozijando-se, por o Sr. Urbye 
poder agora dedicar-se ainda mais ao seu 
desporto favorito - o Golf, 

Os Sra. Urbye e Van der Wath agrade
ceram a homenagem e as lembranças e e 
presença no almoço do Presidente da 
TAP e o Sr Urbye recordou a v1s1ta ao 
Douro a conVJte da TAP 

O Eng o Vaz Pinto agradeceu as aten
ções a deferências que lhe foram dispen
sadas, desejou as maiores felicidades aos 
homenageados e disse que e TAP teria 
o maior prazer em convidar novamente os 
Representantes das outras Companhias 
para uma VJ9ita à Cidada do Porto e 
Regalo do Douro, de preferência na altu
ra dea v1nd1mas. 

CRUZ DE GUERRA PARA UM 
FUNCIONARIO DA TAP 

António Manuel Cordeiro Inicio, Serven
te da Oficina de Instrumentos da Divisão 
de Instrumentos, Electnc1dade e Réd10, da 
Direcção dos Serviços de Manutenção e 
Engenharia, foi louvado e condeooredo pe
la aue bri lhante conduta em combate na 
provlncle de Angola. numa acção em que 
o seu grupo de combate caiu numa embos
cada Com a sua secção isolada momenlá 
neamente, e apesar de gravemente atingido 
Por um taro. ao ver cair 1unto de si uma 
granada de mão, não hesitou em arremes
sá-la imediatamente sobre as posições ini
m1gas,Junto das quais rebentou. Posterior-

- mente, o seu estoicismo permltlu·lhe reunir 
forças pera fazer fogo com a aue arma, não 
obstante o sofrimento que a gravidade dos 
fenmentoa lhe provocava A extraord1nãria 

valentae e espírito de abnegaçao desta pra
ça perm111u Inverter uma sltuaçlo critica, 
forçando a retirada do 1ntm1go 

VISITAS À DIRECÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO 
E ENGENHARIA 

Visitaram as nossas Instalações profes
sores e alunos das seguintes Escolas: 

- Instituto Superior T6cntco 
- Faculdade de Ciências da Universi-

dade do Porto (Curao de Engenharia) 
- Centro Hellen Keller 
- Centro Social do Bairro de Casas 

Pró Fabricadas de Rua de Quinta da 
Graça 

- Escola Industrial e Comercial Brotero 
de Coimbra 

- Centro Jornalístico da Mocidade Por-
gueaa 

- Jardim Infantil Jiroflé 
- Escola · O Beiral• 
- Escola de Santa Doroteia 
- Centro Social do Beato 
- Eacola Preparatória lula António Ver-

ney 

- Colégio ·O Moinho· 
- lnahtuto Industrial de Uaboa 

Visitarem-nos ainda· 

- Um grupo de Agentes de Viagens 
Portugueses e Jornalistas 

- Funcionários dos Serviços de Emigra
çlo Ingleses 

MOVIMENTO DOS T.A.C. 
REGISTADOS NO I.• SEMESTRE 
DE 1970 

Horas voadas . 
Kma voadas . 
Passageiros transportados 

322:40 
62.185 

1058 

CURSO OE CARGA EM LISBOA 

Reel,zou-se, em Lisboa, um Curso de 
Carga pera Agentes vindos de Inglaterra 
a convite da TAP. Nele participarem onze 
Agentes. O programa 1nclu1a v1s1tas aos 
termlnola de carga de Llsboo o Porto. 

LIGAÇÕES AÉREAS COM COVILHÃ, 
VISEU E TRAS-OS-MONTES 

O eerv1ço autónomo TAC (Transportes 
Aéreoa Continentais) que desde Abril de 
1 g69 efectua no pala, transportes em 
regime de Tax1 Aéreo, dorom Inicio no dia 
15 de Maio de 1970 a serviços aéreos ex
perimentais com carácter de regulandade 
lagando três vezes por semana as cidades 
da Covilhã e Viseu com Lisboa e a cidade 
do Porto com Chaves. Mirandela e Bra
gança 

Devido à falta de apetrechamento das 
respectlvas Infraestruturas, estea voos por 
enquanto só podem eer realizados em 
condições meteorológlcaa favoráveis, es
perando-se entretanto uma cobertura su
perior à estabelecida até 30 de Outubro. 

Nlo pode negar-se o lnterene público 
de uma tal Iniciativa num território que 
embora llmltedo apresenta capnchos oro
gréflcos que tomam em certos casos ex
cesalvemente demorados oa transportes de 
superflcle. 

P•ff IHlllir •• cerlm6n•ll comemorativas do 
c.nt1n•110 d1 cidade de Covtlht, dHIOCOll-se • 
1q1Hf1 C•ct.d• de Wll aéreo o M1n11tro da EducaçAo 
Nacional, Prof Dr. Ve•g• SunAo, a<ompani..do por 
outr" •nt•dades 

O Comandante MUitar da Gutn•. Brigadeiro Castro 
N11c1mento, procede 6 entrega da U.ço eo capitão 
da ~u1pa vencedora do 1orne10 le futebol, orga· 
n•iado por 1n1c1atM1 do O.ele de Eecata da TAP 
em 8 1 ... u. la•me Ramos Alv11 
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NOVOS UNIFORMES 

As assistentes de bordo e de terra da 
TAP Iniciaram o uso dos seus novos uni
formes, sem dúvida dos mais atraentes de 
·quantos dlàrlemente desfilam pelo Aero
porto de Lisboa, usados pelo pessoal 
feminino das Companhias de Aviação que 
escalam o nosso Pais. 

Tanto a imprensa portuguesa como a 
estrangeira deram a maior repercussão a 
este acontecimento, publicando reporta· 
gens Ilustradas. 

Foi nomeado Representante Regional pa. 
ra Blrmingham, Malcolm Hany Crowe. 

Malcolm Crowe trabalhou na KLM desde 
Fevereiro de 1962, na cidade de Manches
ter, tendo entrado para a TAP, em Janeiro 
de 1966, como promotor de vendas naquela 
cidade. 

O seu dinamismo e entusiasmo pelo 
transporte aéreo levaram os seus superio
res a proporem a sue recente nomeação 

Em virtude dos aumentos de tráfego e 
do pessoal da assistência, os Serviços de 
Escale de Londres foram transferidos para 
novas Insta lações, no Aeroporto de Heath
row, Terminal 2. 

DIA DO TURISTA 

Os Transportes Aéreos Portugueses, co
laborando com a iniciativa de Secretaria 
de Estado da Informação e Turismo nas 
comemorações do Dia do Turista, ofere
ceram a todos os passageiros que chega
ram a Lisboa no dia 20 de Abril, um porta 
chaves com a seguinte inscriç6o Tourist's 
Oay 20-4-1970 - Welcome to Portugal 
wlth TAP. 

TROFEU TAP 

O recordista brasileiro Eduardo Brennan, 
a bordo da lancha Polarla, pescou o 
·Marlin Azul • , peixe com fabuloso péso 
de trezentos quilos e quatrocentos gramas. 

Para comemorar e perpetuar tal acon
tecimento p1scatôrio, a TAP mandou con
fecclonar em Portugal um bellsslmo trofeu, 
totalmente em prata, que foi oferecido ao 
vencedor. 

Assim, o Representante da TAP no 
Brasil. Joaquim de Carvalho, deslocou-se 
à sede do late Clube, onde, em nome da 
Administração da TAP fez o entrega do 
troféu ao Vice-Comodoro, Pedro Theberg. 

JORNALISTAS BELGAS VISITAM 
PORTUGAL A CONVITE DA TAP 

A convite da TAP, deslocou-se a Portu· 
gel um grupo de jornalistas belgas especia
lizados em turismo que percorreram os 
locais de maior s1gnif1cado do norte do 
no&10 pais 

Durante a sua estad10 na cidade do Porto, 
os iomahstas tiveram oportunidade de con
tactar com os hoteleiros e os seus colegas 
do norte A Secretaria de Estado da Infor
mação e Tunsmo ofereceu aos v1s1tantes 
um jantar no restaurante de Leça de Pal
meira, durante o qual se trocaram sauda
ções, pohdo em destaque o desejo de um 
maior Intercâmbio turiet1co luso-belga. 

A presença destes jomahstas entre nós 
demonstra bem o interesse que e Imprensa 
estrangeira manifesta pelas perspectivas 
do turismo nacional 

Regressou a Lisboa, após ter estagiado 
6 meses na Representaçilo do Reino Unido 
e Irlanda, o empregado Jorge Contei Mar
tins. O estágio constitui parte do programa 
de preparação para Chefe de Vendas. 

Foi nomeado Chefe do Departamento de 
Carga para o Reino Unido, Horvey Posner. 

Harvey Posner trabalha em aviação co
mercial desde 1959, ano em que entrou 
para a BEA, tendo depois transitado para 
a UTA e, em 1968, paro a TAP. No en
tanto, Já em 1954 estava hgado à Carga 
Aerea, atreves de funçõea que desempe
nhou num Agente de Carga. 

Numa reunião TAP/MARCA, o pessoal 
de TAP no Porto tomou conhecimento da 
campanha de publlcldade da companhia 
para o periodo que agora começa e se 
prolonga até Março de 1971 Estiveram pre
sentes à reunião, representando a represen. 
tação do Porto, João Hortega e e de Lisboa, 
Sérgio Alambre Reunião 1dênt1ca teve lu
gar em Lisboa. 

Agentes de viagens de Medrld, Bercelona e HuelYll 
no Funchal AcomP"nhendo o grupo, o promotor de 
TAP, S..goo Marques Pinto. 
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.. NOMEAÇOES NO 2.0 TRIMESTRE OE 1970 

DIRECÇÃO DE OPEllAÇ()ES DE TRAFECO 

Victor Manuel M. V19•rio Chefe de~ 
Oiefe de Equipa 
Chefe do Equfpa 
Chefe de Equ~pe 
Chefe de Equipa 
Chofe de Equipe 
Chefe de Turno 
Cholo do T"'"° 
Chofo do TIA'TIO 
et.efe de Tumo 
Enc. Sector EJ<Qed 

Antônk> Antvnes A.fonto 
J960 António Gamolro Oomot 
António Neves O. Jacinto 
Jo16 Co«eia M&rtlntt 
Eufr61co Conceição OomH 
Lul1 flf1pe T. Sousa 
Pe<1n> Gastão G Migu•I 
Mtbn.k> Jo9ê de Fret&M 
L-wa Jo.M; f . Sdve 
MtÓ<llO lorgo Sooaa Palmo 

DIREcÇAO OOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E ENGENHARIA 

Eng.• Joêo l avar@• Comtt 
Or. laafae Gomes Oautler 
&ig • José A. A. Pacheco 80.J't>ot,a 
Etlg • lod Nunn Marqu .. 
~ • Hennque Aurtllo S SHbta 
e..9 • 11u1 1Udlu s c Eça r,.,,.,. 
VlelorlopooS.,,.oe lnh 
ff1!1 • Edmundo loM 8 e.I.,. 
M•M Jokfe L Btaa 
Jo1• Al'l\Of'im G. GIH1fma 
Amflcer Tomàs A Vtlonlo 
Orlando Albeno M . Peu110 
Jos• Mflfia Afvee Sora~vo 
Franc:lsco Ores Lourenço 
Fomedo Sentos Fon1ec. 
Frat1c::1"° Pore1re v . V•ctonno 
fmldo0 F.,.,_ S.nco. 
Augusto Olms $1tva 
loo6 A. "'1m R,,o d<I Silvo 

EllQ • 0111>el F-o C V -
Vtttor Manuel M ~~·· 
C.~os Ft11pe Luz Soe•'° 
Fernando ConçeJçOo Portlfl 
Antônlo Júllo C. Cn,;1 
Eng,• Jorge Humberto O. S. Rocha 
Menue.I Afeicondro 
Alfredo Me.ria S O•tllm 

'º'° Santos Xavier 
Manuet Eduardo F Norbeteo 
'°'° f.,..1.n ""'° S...10 Gonçolvtt 
lot6 Tomés M. L. OomlftgOO 

to•• F-.rSa Mantnt 
Fomando Plna d<I Sllvo 
FlogMo GaYielro RodrlguN 
M'no Conce1ç60 Ptnto 
lo•• da Co,ta 
Joaquim José Leitão 
Artur da Costa luí1 
JoM Otrmano P. VorM 

- ds C..10 HeM<i<i•• 
lot6 Anur Cut\lut Mondonço 

M'1JUOI Paulo -

Dfrec1or Adjunto 
Chefe de OM&lo 
Chefe de OMsio 
Chefe de O.v1t6o 
Cholo do DMslO 
Cho!o do DM8'o 
Adrnuo O.V.do 
Ad)<lnto do 0.VISIO 
Chef. de SecçlO 
Chefe de $eeç6o 
Chefe de SKçlo 
Chefe de Secçêo 
Chefe de Seeçéo 
Chefe de S~çlo 
Chefe. de Seceeo 
Chefe de Se<çlo 
Ch•I• do Secção 
Chefe de Socçao 
0..fe do Soe~ 
Chefe de 5-Ao 
Chefe de $ecç6o 
Ch61o de SecçlO 
Chefe de Secçlo 
Chefe de $ecç6o 
Ctlefe de S-eççao 
MNt:re Ofk:ina 
Mo.site Ofi<:ina 

Me'ttre ôf1oti"
Mutre Ofac.na 
MMue Ofic1na 
Chofo de Gl\lpo 
Chofe do Grupo 
Chefe do G!vpo 
Chef• de Grupo 
Cheio de Grllpo 
Chefe de Cnipo 
Cl\efo de G"'po 
Chefe de Grupo 
Cheio de Grupo 
Chefe d<I Grupo 
Cheio do Equ•po 
Cheio do Equipo 
Qiefe do fqu,po 

DIRECÇAO DE OPEllAÇ()ES DE VOO 

C1e. )0$8 t.Wia 8ap11oto Goelo 
Cto. Eduardo Vesconce•o• C. S1nto1 
Antônlo Joaquim Vet 

C!>tf• do SKÇAo 
Vent lntt. do Voo 
Adjunto T6cnlco 

DIRECÇÃO OOS SERVIÇOS COMERCIAIS 

leio Joaé J. AJvarh thoft de Stcç&o 

REPRESENTAÇÃO 00 PORTO 

REPRESENT AÇ.\O DE ANGOLA 

la.16 Carlos M. F~rnandet 
lo•• de Graçe Gago 
l.eomz Sovsa Pinheiro 

Chof• de Eacol• 
Choro doe Serviço.a: Administrativo• 
Chefe do 81gegolros 

REPRESENTAÇ.ÃO NO REINO UNIDO 

Andr6 Manuel S C Alve1 Enoe,,.do do Ccw111bil.Code 

REPRESENTAÇÃO NA AFRICA 00 su~ 

Ot.ho f Caldoita Relo 
Eduardo A.ot6"i0 S R F
Alvaro Rodrigutt N Alovodo 

Cher• do Eocelo 
~·""'•t•AoVtaru1I 
Promotor de Vendas 

REPRESENTAÇÃO NA AMUllCA 00 NORTE 

John ffgueiredo A11l1ten11 do Chefe do Eecela 

Jean Martins Hunnlc:.utt 

REPRESENTAÇÃO NO BRASIL 

S.Ort"'10 

O MAIOR BILHETE DA TAP 
ADQUIRIDO POR UM FINLAND~S 

A loja da TAP, no Rio da Janeiro, acaba 
de emitir o seu maior bi lhete, que foi 
adquirido pelo Sr. Jaakko J. Tammela, de 
naclonalldade finlandesa, proprietário da 
Casa Finland lnd. e Com. Ltda., de Tere
zopolls, Estado do Rio. 

O Sr. Tammela, que resida no Brasil há 
39 anos, vai pela pnmalre vez visitar a 
sua terra natal, desde que de lá se au

sentou. 

Percorrerá dezenas da nações europeias 
a americanas, e um sem número de cida· 
des, dando origem a que, esta sua viagem 
proporcionasse à TAP emitir o maior bilhe
te de passagem, desde a sua Instalação 
no Brasil. Por mera coincidência, foi o 
funcionário, George Prahl, norueguês de 
nascimento, quem atendeu este seu vizf. 
nho finlandês. 

NOVO REFEITORIO 

Iniciada a sua construção am Junho e 
prevê-se que entre em funcionamento em 
\ da Abril do próximo ano. 

Funcionará em regime da •salf-service•. 
tendo capacidade para fornecer, em três 
turnos, cerca de 5.000 refeições. 

Ocupará uma área coberta de 4. 75Qm2 

MARISCOS E FRUTAS ULTRAMRINAS 
PARA A FEIRA DE SANTAR~M 

A TAP em colaboração com a Agência 
Geral do Ultramar proporcionou o trans
porte de mariscos e frutos da Angola 
Moçambique, Guiné e S. Tomé para a V II 
Feira Nacional de Agricultura de Santarém. 
numa Iniciativa de maior Interesse para a 
divulgação dos produtos ultramarinos na 
Metrópola, que foi coroada do mels com
pleto êxito. 

Foi aprovada pela Admlnl&tração a cria
ção de um departamento de Carga para o 
Reino Unido, departamento que dependerá 
directamente do Chefe de Vendas para o 
Reino Unido e Irlanda. 




	InterTAP_N29_AbrJun1970_0001
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0002
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0003
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0004
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0005
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0006
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0007
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0008
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0009
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0010
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0011
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0012
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0013
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0014
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0015
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0016
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0017
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0018
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0019
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0020
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0021
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0022
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0023
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0024
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0025
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0026
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0027
	InterTAP_N29_AbrJun1970_0028

